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RESUMO 

 

Sabe-se que as organizações multinacionais de todos os setores devem cumprir as leis e regulamentos 
de privacidade e proteção de dados e políticas destinadas a proteger os indivíduos sensíveis e 
informações confidenciais. O compliance exige às organizações adotem e implementem uma variedade 
de medidas relacionadas a processos, pessoas e tecnologias, todas que envolvem um custo intrínseco 
à implementação e acompanhamento. Ocorre que, a despeito de tais custos, já existem diversas 
pesquisas acerca do que seria o custo do não compliance, qual seja, as passivas – e os riscos – aos 
quais as pessoas jurídicas estão sujeitas pela não adequação da conduta de seus colaboradores às 
normas nacionais e internacionais. Portanto, o enfoque do presente tema de estudo “Custos do Não 
Compliance no Brasil” é a análise jurídica a respeito dos riscos e prejuízos causados pela ausência de 
um programa de compliance efetivo no universo negocial, observando as sanções nacionais e 
internacionais aplicadas em razão do descumprimento de Leis ou na hipótese de condutas ilícitas, tais 



como, por exemplo, a corrupção (pública ou privada). O trabalho, contudo, se limitará a realizar tal 
análise sob a perspectiva das pessoas jurídicas de direito privado, nacional ou internacional, 
exclusivamente no território brasileiro, utilizando-se de metodologia dedutiva,  para desenvolver os 
conceitos dos objetos da pesquisa por meio de exploração bibliográfica, e metodologia 
qualitativo com estudo de casos. Ao final o resultado da pesquisa demonstrou que, apesar de os 
custos operacionais serem elevados na implementação de sistemas de compliance, esses são 
pequenos quando comparadas aos riscos que as empresas podem eventualmente enfrentar, 
muitas vezes sem saber, na eventual hipótese de não implementação de sistemas efetivos de 
compliance, que servirão, não apenas para controle de suas atividades, mas também como um 
mitigador de riscos, o que, per se, já justifica seu investimento, em especial em ambientes 
negócio altamente regulados como o brasileiro.  
 

Palavras-chave: compliance; custos; riscos; globalização; mitigação 

  



ABSTRACT 

It is well known that organizations in all sectors must comply with privacy and data protection 
laws and policies designed to protect sensitive individuals and confidential information. 
Compliance requires organizations to adopt and implement a variety of measures related to 
processes, people and technologies, all of which involve an intrinsic cost to implement and 
monitoring. However, despite these costs, there is already a lot of research into what the cost of 
non-compliance might be, namely the liabilities - and risks - to which legal entities are subject 
because their employees conduct is not adapted to national and international norms. Therefore, 
the focus of this study topic “Costs of Non-Compliance in Brazil” is a legal analysis of the risks 
and losses caused by the absence of an effective compliance program in the business world, 
observing the national and international sanctions applied due to non-compliance with laws or 
in the event of unlawful conduct, such as corruption (public or private). The work however, will 
be limited to carrying out this analysis from the perspective of private legal entities, whether 
national or international, exclusively in Brazil. This paper, however, will be limited to carrying out 
such analysis from the perspective of legal entities under private law, national or international, 
exclusively in Brazilian territory, using deductive methodology to develop the concepts of the 
research objects through bibliographic exploration, and qualitative methodology with case 
studies. In the end, the result of the research demonstrated that, although the operational costs 
are high in the implementation of compliance systems, these are small when compared to the 
risks that companies may eventually face, often without knowing it, in the eventual hypothesis 
of not implementing effective compliance systems, which will serve not only to control their 
activities, but also as a risk mitigator, which, per se, already justifies their investment, especially 
in highly regulated business environments such as the Brazilian one. 
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